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0 CBA e a Astronomia amadorista do Brasil
Jean Nicolini»0bs»dQ Capricórnio

A grande maioria dos agrupamentos votados, no Brasil, a observação do 
céu não resiste ao tempo, esse imponderáveis pcrén sempre presente fatcr ,
que estrutura nossa razão úe ser» O generoso impulso que não raro encontra
se na raia de não poucas tentativas nessa sentido, não encontra forças, ou 
raesmo guarida junto a esso misterioso fator, diluindo-se com freqüência pcu 
co tempo depois de ter publicado - quando isso ocorre - o Boletim nQ 01 da 
entidade*.»

A que atribuir esse fator negativo que, quase sempre, pode, e sempre 
foi constatado nos arquivos não reunidos da Astronomia nlo profissional do 
país?

Ao nosso ver, a falta de perspectivas corretas e indispensáveis acerca 
do verdadeiro conteúdo da Astronomia, do seu significado e do seu alcance,a 
carência de um mínimo de conhecimento humanístico (sem falar de ordem técni 
ca) do que co acha possuída a ciência do céu e quo hoje - com raras exce­
ções - parece continuar ignorado, são os grandes responsáveis por tudo o 
que tom ocorrido nesso sentido,.dentro do nossas fronteiras» Fala-se em or­
ganizar una "associação astronômica”, uo "clube de astronomia" coa a mesma 
disposição do espírito con que-se organiza um piquenique num feriado ou nua 
fim-de-semana» Este realizado, volta-se ã situação anterior e«*. tudo fica 
por isco mesmo» O empreendimento, as dinensoes do mesmo, são eubstinados 
o tudo cai no esquecimento» Ha aqueles quo vêem na Astronomia apenas ua 
campo fértil para elocubrações matemáticas e físicas onde os fórmulas e as 
equações, não raro elegantes, cao úteis para tentar explicar o sistema do 
mundo ou uma nova concepção cosaogonica*•• suma, una boa ferramenta pa­
ra modelar conceitos, hipóteses e... nada mais»

Esta, convenhamos, foi a posição de não poucos astrônomos que , muito 
embora e paradoxalmente dotados, nada deixaram após sua passagem e contri­
buição por vezes restrita, embora não raro portentosa» toso ta^ico para 
nós e o do Leverrier quo segundo seus contemporâneos descobriu netuno Hau 
bout de sa pluBo"# E no entanto, afora osso feito excepcional, ̂ Leverrier 
nada deixou atrás de si da meritório e benéfico para o grande público» Tido 
como portador de ua temperamento irascível, em grande parte, provavelmente 
devido a una úlcera estomacal, incurável uo sou tempo* For ele, Le­
verrier, a Astronomia nio ultrapassaria - e não deveria ultrapassar — o ves 
tibulo do vetusto o centenário Observatório de Paris, ficando, assim, reser 
vada a uns poucos espíritos e ignorada do cGnum dos mortais»

E que ganharíamos com isso? Quo ganharia o conhecimento? Ccmo estaria 
e o s  hoje se tal posicionamento fosse comum à totalidade dos homens do ciên­
cia? £ lícito admitir que estaríaaos sob a égide, tal qual em diversas épo 
cas da sociedade humana, de uma "aristocracia do saber", desse tnesmo conhe­
cimento i Exagero isso? Acreditamos que não»

E no entanto, quando se compara a participação daqueles quet imbuídos 
do propósito de fazerem conhecidos alguns dos "sagrados mistérios” que não 
só a ciência em geral mas a "stronomia em particular abarca sob g o u  manto, 
não podemos deixar de sorrir diante da pretensa superioridade com que sa 
resguardou, com que se resguarda ainda, grande parte dos enigmas que const:! 
tuoa parto ponderável da ciência do céu. Som irmos muito longe, bastará 
lembrar Flnmmarion e toda a imensa influência que exerceu no cenário abarca 
do em todo o mundo, ou pelo menos na Europa, desdo os fins do século passa­
do o coraeços do presente* Embora não tivesse sido o primeiro (nesso parti­
cular Fontenolle, Arago, doram os primeiros passos), empenhou toda a sua vi 
da na apostólica atividade do divulgar e não vulgarizar o conhecimento do 
cêu» Sondo elo mesmo ura astrônomo (para quem não sabe, seu catalogo do es­
treles duplos foi durante cerca de trinta anoa o quo do melhor ee tovo no 
cotor), esmerou-se om divulgar o colocar ao alcance do grande publico, os 
enigmas do Universo*

Exocielo mais moderno ó o do Gari d0 gon» Esto bem quo poderia ficar



os suas ©locubrações cosniogonicas acessíveis a alguns poucos» 1 2 &?.*£, que ga 
nliarxaaos com isso? Polo contrario» som vulgarizar a ciência do céu* sem a 
deixar cair (?i) do seu pedestal* tal qual o fizera seu ilustre uredèce-ssor 
de Juvisy (cujo aniversário de falecimento coraessora-ee reste cê o do junho) ,e 
muitos outros* e claro* nao hesita C« Sagan ôej colocar ao alcance do grande 
publico alguns dos aspectos da ciência do eên» Cota isso lucra a opinião do 
homem da rua que passa a pensar, a raciocinar, tornando-se menos apto es ca­
ir gresa fecil das superstições, doa misticismos e doa modismos frutos da ig­
norância»

llecees dez anos de vida, neasa década de usa existência votada à divul­
gação do céu, o CE A ? do Recifet reve3.cn uma faceta, ao noe-eo ver, de excopoi 
oaal importância? a do criar opçces e perspectivas desde cs primeiros anos 
da mais importante faso da vida do homem - a iniancia -• " na formação daa
nontalidades que resido, ao nosso ver, o maior galardão dessa ploiad© do ele 
nontos que, sob o batuta de um mentor como o Pe» Jorge Polman, propicia a vT 
cuo correta e* desimpedida do mundo que nos cerca» Sob tal aspecto a mentali 
dade infantil, e depois juvenil, passa a haurir conhecimentos cuo, cera dúvi­
da nenhuma, muito o auxiliarão, quando adulta, a discernir coro imparcialida­
de o caminho correto que se fars mister seguir» ííuna época en que voltam a 
baila superstições características da Ida do hedia, qumdo teracres cs cais 
disparatados, mas tidos como verídicos, avaosalavam o espirite humano e que, 
hoje, sob outras roupagem toldam a razão, o livre arbítrio e o determinismo, 
tornando boa parte das montalidades escravas e sujeitas a fantasmas o misti­
cismos decorrentes de um geocentrismo ainda e infelizmente arraigado e mani­
pulado por espertalhões sem escrúpulos, e altamente meritório realçar o de­
sempenho dessa instituição que, polo longo espaço do aos anos, veta forjando 
novas mentalidades»

Gin, jú que de nada serve* senão como paliativo, degladiar-se com aque­
les que ainda teimsn em manter esse estado de coisas» de nada sorve no sen­
tido de resultados validos, mostrar a irrescionalidade daquilo quo coai tanto 
empenho divulgam aqueles que ee comprazes ea povoar as sentes de fantasmas 
quo lhe velem o razão, o raciocínio» £ que, enquanto houver receptividade 
©. tais falácias, haverá aquele disposto a ouvi-las e* pior que isso, segui— 
la&í 0 melhor, ao nosso ver* o caminho más corroto ê de preparar as manto- 
lidades jovens, mostrando-lhes o que realmente ocorro» Assim fazendo, ê li­
cito admitir que cais tardo, quando adulto, essa jovem saberá julgar corre­
tamente o quo for dado ver e ouvir» Problema do conhecimento e de ignorân­
cia, cumpro o CsA corretamente com sou papel a o^foz do maneira notável® Se
isso já fera notado quando desempenhando os funções de sede da U3A (União 1 

Brasileira de Astronomia) atravos do uma gestão impecável, tal o dinamismo o 
ao atividades desenvolvidas por suas diversas secçoos* o mesmo pode sor dito 
acerca -do seu '••Boloti.ti AstronomieoH atual quo so reflote* ao nosso ver, no
ecu conteúdo» Nota-so neste ultimo, o afã de informar, de ensinar algo, de
transaitir uma mensagem* de colocar o leitor com o lado experimental, práti­
co da observação* âo nosso ver isso o fundamental ja que reflete a baee se­
guro., monolítica de que sc acha possuída a entidade pernambucana, carente 
nao raro ea não poucas associações e grupos congeneroo» ^liae, isso ja e 
sentido o partir do sua divisa - í!õhHPhR üBíSESV ADUIi" - cinte «o, segundo acra 
ditemos, do seus princípios e regras* Constitui e mesma verdadeiro corolá­
rio, verdadeiro pano de fundo daquilo que vimos pugnando desde longos anos 
*° brineiro observe no s» depois, ben* dopois foçsaoa teoria L.»

í.ecee particular, o o_iA do £«cife, constitui magnífico exemplo de tudo 
aquilo quo pode e deve ser feito ea prol de uma atividade sadia e cheia de 
bons resultados* Privamos poucas vezes com sou animador principal, Pe» J* 
Polman, mas isso bastou pura constatar no mesmo, a materialização do mais 
simples bem-senso, do mais natural empenho es simplificar as coisas a fins 
do obter destas últimas os melhores resultados» deus comandados, se podemos 
dizer assim, sous colaboradores mais diretos, devera cea duvida, beneficiar—

-9 „ é* hee dessa feliz proximidade que* sem duvida tasbea, deve coatrxuuir para un 
melhor entrosameuto e a certeza de que estao realmente realizando um traba­
lho digno e meritório» Cada ura delos devo sentir-se plenamente satisfeito 
consigo propric e ciente de sua razão do eer»

Aliás, reside aí o grande valor* o verdadeiro mérito da Astronomia, eíu 
tese total, completa do humanismo, tão carente nos diao do hoje* 0 CGA, do 
Secife, nosoe particular, realiza obra digna quo justifica ploaaacnte o va-
I ftv *  O  ri « 1  /> « O í ^ í S »  »■» <** -í r\ >■* -í n. A  f\ -w» **V L . « « 1  J- «  «•'» L v »1*ii -  -  -  -  ̂  S



PLANETA NETUNO

por CARLOS A. ALIB

da

es-

Considerando-se que esse planeta não i visualizado facil 
mente, preparou-se mapas a fim de facilitar a sua localização.

Este ano o planeta cuja magnitude visual ê 7,7 na ooosi-
ção (17 de junho) está posicionado nas imediações da estrela 58 Ophiu-
chi (mag. visual 4,9).

Os mapas em anexo mostram o seguinte:
0 Mapa. J / deve ser utilizado com o buscador (finder)

tem o fim único de identificar a estrela indicada acima para dal se che 
gar ao planeta. A estrela guia é Q Ophiuchi, visível a olho nú.

0 Mapa 2 apresenta o campo estelar nas proximidades 
citada estrela de acordo com o S.A.O. Star Catalog.

Esses dois mapas indicam a magnitude visual de cada 
trela. 0 ponto decimal foi suprimido. Portanto 43, para 58 Ophiuchi, in 
dica mag. visual 4,9. 0  mesmo ocorre para as demais estrelas.

0 Mapa 1 mostra o percurso de Netuno ao longo do ano, re
ferente a estrela 58 Ophiuchi. Neste mapa são assinalados as datas re­
lativas a cada posição.

Finalmente o Mapa 4 & uma "idéia" de como o planeta pode 
rã se apresentar em relação as estrelas do campo. É bem provável que as 
posições indicadas não sejam muito precisas, mas este mapa poderá auxi 
liar enormemente na localização de Netuno.

Maiores informações acerca dos mapas são prestados
to aos mesmos.
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A União Internacional dos Astrônomos Amadores -IUAA- pode ajudar cada 
vez mais a astronomia amadorística da América do Sul, por meio de suas 
Comissões de trabalho, distribuição de impressos e estabelecimento de 
contatos úteis. Para conseguir isso, edita trimensaimente o boletim 
"Communications" com artigos, relatórios e bibliografias de artigos 
editados em todo mundo, sobre assuntos astronômicos. Ao mesmo tempo, 
edita diretórios sobre vários ramos de observação e os Anais das As - 
sembléias Gerais.
Admitc-se sócios individuais, com uma anuidade de US$ 15.00 e associa­
ções, com uma anuidade de US$ 45.00. Os primeiros têm um voto, as as­
sociações três votos nos assuntos da Assembléia. Estas Assembléias Ge­
rais são prganisadas de três em três anos,- a última foi em Brèfxelas- 
Bêlgica- em 1981, a próxima será em Boligna-Itãlia- em 1984 .
Um convite oficial informativo será remetido a todo amador ou asso­
ciação brasileira que manda um envelope com seu próprio endereço, e 
mais um selo novo de Cr$ 17,00, para o Conselh.IUAA para a America do 
Sul, Jorge Polman, Rua Francisco Lacerda, 455-Várzea, 50.000 Recife.

A 1UAA em marcha no Brasil

A reativaçao da Liga Latinoamericana da Astronorala

Em outubro próximo, a Asociacicn de Aficionados a la Astro­
nomia, de MOntevideo-Uruguay, pretende realizar um Encontro La- 
tinoamericane de Astronomia, com o intuito de celebrar seu 309 
aniversário de existência, e ao mesmo tempo reativivar a LIGA 
LATINOAMERICANA DE ASTRONOMIA (LLAA).

A A.A.A. está conseguindo hospedagem gratuita para os par­
ticipantes facilitando assim a vinda cd representantes de toda 
a América do Sul.

Os organizadores pedera que os interessados enviem um ofício 
para: Don Jorge Jellinek Correa

Tesorero de la A.A.A.
Tlanetário Municipal 
Av. General Rivera, 3275
Montevideo - Uruguay, manifestando a vontade para partici­

par desse Encontro. Maiores informações serão enviadas em futuro 
próximo para os interessados que se comunicam com o endereço acima.

•ttsrwwswsasMíS»*'*

ELEIÇÕES DA UBâ Desejamos chamar n atenção

CHAPA Hfi 1.
dos sècios cia ÜBA,que o uai
quer membro ativo nodera 8 
se candidatar a Presiden - 

Para Presidente: Sr. LUIZ AUGUSTO L. DA SILVA I cia, desde que formem um

Conselho Piscai: Br. Onofre Bacio Balevia
Conselho de Diretoria na ' 
mesma localidade. As ins-
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Coordenador da Comissão de Co­
metas da ÜBA.

03 COMETAS DE 1981 - Encerramos a relação, publicada ns INFORMATIVO AS
TR0NÔM1C0 de dezembr©/janeir© 1981/1982 dos cometas descobertos e redesco - 
berto3, ea 1981
COMETA P/VAISALA 1 ( 1981 )ĉ  ) - Este fracs cometa foi redesceberts per J»
Gibson, através do telescopia Schsidt de 1,2 metros ãs Monte Pai ornar, ea 7 
de dezembro, coa uma bl de 20,5» Seu. períodê e de 10,88 anos. 0 astre na© 
atingiu brilho suficiente para ser visível em telescópio de amadores.

COMETA CHOCA-SE COM 0 SOL - Fotografias obtidas pelo coronógraf© leva­
do pelo satelite PTB/l do Departamento de Defesa dos Estados Unidos mostra» 
um cometa do conhecido Grupo de Kreutz, em iminente choque com o Sol. 0 fa­
to fotografado pela primeira vez, na História, ocorreu em 1979. Devido, po­
rem, à demora em que ©s dados foram divulgados, somente no ano passado o fa­
to chegou ao conhecimento da Astronomia.
0 cometa que recebeu já a designaçsí® definitiva de 1979 Xi foi batizado com 
o nome de Ho w ar d-Ko oaan-Mi che1a. 0 evento se deu em 30 e 31 de agoeèo 1979 
ET, a uma distancia de 0,00164- AU. Como a distancia perielica e dada esi fim 
ção do centro do Sol e o raie solar sede 0,00465 AU, o choque foi inevitável.

Un artigo mais detalhado sobre o fenosen® foi escrito pelo autor desta seçao
"  ~  " " — —  —  —  “  —  ~  ~  —  ~para © ZODxACO de fevereiro 1982. Como e do conhecimento de todos* o ZQ]

CO e editado pela Sociedade Brasileira dos Amigos da Astronomia de Fortaleza, 
cujo Presidente e o celebre selenógraf© Prof« Rubens da Azevedo*.

COMETA AUSTUf (1982 g ) - Descoberto em 1.8 de junho, por Rodney Austinyea
New Plymouth, na Nova Zelândia, quando tinha uma n, de 10, esta consta, de &- 
cord© com as circularas, deverá atingir a visibilidade a olho nu, no fin do 
corrente mês.

Dia 12 de julho, chsgcu às nossas mãos a Circular da IAU 3705 que dava notí­
cias da descoberta e as primeiras posições precisas ate 19 de junho. Apesar 
de na© eontsrnos ainda cem efemeridas, fizemos una extrapolação e na madruga 
da de 2 de julho, conseguimos localizá-lo, através do telescópio de 96mm x 30 
quand© estimamos su. n„ em 9,4© Na madrugada seguinte, nova observação, atra­
vés do mesmo aparelhos nova estimação e, 9,4. Uaa fraca condensação foi no­
tada. Nas noites seguintes, o luar impedia que se fizesse qualquer trabalho® 
Em 6 de julho, porea, aproveitando o eclipse total da Lua, conseguimos fazer 
nova estimação através do 96sm x 30  ̂vimos o Cometa como as tr® de a, «=9,3.
G diâmetro da coma foi estimado em 5~. ~

Ho dia em que está sendo regjigida esta, o luar está iapedind© a observação» 
Logo pores que a claridade lunar interferir menos,será possível fazerem-se 
bsas observações.

Damos abaixo as sua efeiaerides para a Ch ET, Com© elas são resultado de pou 
cas posições precisas não permitindo assim que os elementos orbitais tenhas 
ainda a precisão desejada, uma pequena discrepância em suas coordenadas, po­
derá suceder-se, sobretudo nos último dias de julho. Descrepancia esta que 
contudo não impedirá que se localiza esse interessante cometa.

Pedimos que ©s observadores enviem o resultado de suas observações a esta 
central, n© mais breve lapso de tempo possível, para que possamos fazer a re 
duçao das mesmas, enviando-as posteriormente à Diretoria da União Brasileira 
de Astronomia, para publicaça© no INFORMATIVO.



continuãça© da pág* 5*

T * 1932 ag®. 24,06 ET q * 0,6509 Aü - 33,43
* 324,75 1950,0
* 84,58

Jul. 16 AR 4h 52,3a D -32 10 Delta 0,826 R 1,026
19 5 ©1,0 -30 30 0,729 0,983
22 5 11,3 -28 24 0,672 0,940
25 5 24,0 -25 39 0,595 0,899
28 5 39,8 -21 55 0,521 0,521
31 6 00 -16 44 0,451 0 , 8 2 2

», 7,7
7,3
6,9
6 .4
5,3'
5.4

Observatório d# Perau - 35543 Sa© Francisco de Paula - Miras Gerais -
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ©

F E N Ô M E N O S C E L E S I S S - TL*

A G ■0 CO í~3 O S E T E M E R O

Dia Hora Fenômenos Dia Hora Fenômenos
1 07 Lua no apogeu 3 09 Lua cheia
4 20 Lua cheia 5 22 Retuno estacionário
8 01 f 0Mercuri© a 1 N de Regu 

lus
6 01 Mercúrio na^máxisa elon 

gaçã© E (27“)
9 09 Urano estacionária 7 06 Venus s. 0,7 R de Eegulu
S 13 Venus a 7°S da Pollux 0 * 10 14 Quarto rainguante
9 22 Marte a 2 S de Júpiter 13 15 Lua no perigeu

10 08 Vesta era oposição 17 09 Lua nova
12 08 Quarto minguante 18 19 Mercúrio a ÍO^S áa Lua
16 22 Lua no perigeu 19 04 Mercúrio estacionário
17 11 Venus a 1 , 4 3  da Lua 19 07 Saturno a 3“’S da Lua
19 00 Lua mova 20 16 Júpiter a 4^3 da Lua
19 16 Jun© estacionário 21 01 Saturno a 5 da Spica
20 12 Mercúrio a 5 “3 da Lua 22 10 Marte a l/t5“'N de Urano 

Marte a 5^3 cia Lua22 17 Saturno s. 3'̂ S da Lua 22 11
23 22 Júpiter a 4“S da Luay-< 22 11 Urano a 3 8 qs. Lus.
24 12 Marte a 6‘ S da Lua 23 06 Equinócio ( Inicie da
26 01 Urano a 3 3 da Lua Primavera H «3.)
26 07 Quarto crescente 23 10 Vesta estacionário
28 C2 Netur.© a 0,3L"S da Lua 24 10 Netune a 0,07VS da Lua
28 21 Lua no perigeu 25 01 Quarto crescente

*4- *f 44 4 +4- 4 444444 44 444444 444444 44 44 44444444 4444444444444444
25
+++++-f-i

16 Lua no perigeu
h4 44 444444444444444444 44444+ + + ++++4-+++++ + ++-f • --M + +

ASSOCIAÇÃO PIAUIENSE DE ASTRONOMIA 
- Â P A -

A ASSOCIAÇÃO PIWUUTSE PE ASTRO­
NOMIA - AP A - conta atualmente cosa 13 
membros. 0 Presidente sr* John Fonte- 
nel Araújo, incansável bataliiador e 
pesquisador astronômico, è responsável 
pelo êxito da Associaçao#

As eleições da UBA será© era neve 
br©* Ne INFQEMATIUO de outubro será 
publicado © dia e o local onde serao 
apurados ©a votos*

Quer©E©s comunicar se náo houver 
mais candidatos às eleições, será de 
cl arado, vencedor a chapa do o atuais 
c aradxd&i©s*

« -p/*í,,vi,íÊWrt«



* o 5 C H P 3 B lutar rs ucirid *
Luiz Augusto I „ da Silva 
Gilberto K. Renner

Enquanto a maior parte do Brasil 
desfrutava de boa tempo durante o 
eclipse de 6/7, aqtü em Porto Ale - 
gre as condições eram deploráveis ,
A noite mostreu. de tudo; desde chu­
viscos, neblina, ate relâmpagos e 
unidade relativa do ar de 100/. Ape 
sar disso, vários observadores na ' 
cidade vararam a noite con & firma 
determinação de obter algma. resulta 
do. Na ocasião nos encontrávamos 1 
con outros colegas, no Observatório 

do Instituto de Física da KJC-ES. Os planos originais de observar oeultaçôes 
e marcar os instantes da imersa© e emersa© de crateras na sombra bem come al­
guma das fases do evento resultaram impraticáveis.

Parece possível, no entanto, dizer que o eclipse pode ter se caracteriza 
do por um valor = 2.5 na escala de Danjen. Alem dista, um dos hemisférios lu 
nares pareceu mostrar-se consideravelmente mais obscuro que o outro, conforme 
já se suspeitava que fosse ©correr. Foi possível ainda, antes da entrada da 
sobra, observar alguns pontos brilhantes entre Grinaldi e © libo lunar, suits 
provavelmente vestígio do famoso "vale" cuja existência ê confirmada por mui­
tos observadores competentes.

0 trabalho fotográfico foi © único praticamente bem executado. Em Porto 
Alegre, o astro de primeira magnitude foi, sen dúvida, Alceu F. Lopes que ob­
teve uma bela seqtlencia de fotos que permitirão alguma análise adicional. Os 
resultados nais detalhados serão publicados, separadamentet em bresc»

Foto; Fase parcial do eclipse, às 08h 35® TE ( A.F.L,)
0000000000000000000000000000

GÍPIVA BS NPTBQBOS NA CONSTELAÇÃO PA LIFE A

por GILBERTO KLAH RENHER
Cenferme foi noticiado na circular da IAU de n® 3691, observadores ua Flá - 

rida e do Colorado ( USA ) reportaram uma incidência icontm de meteoros este ? 
ano nesta constelação* É o retorno das I.IBÍALBS PE ABRIL. 0 dia es que ocor­
reu a maior incidência foi ea 22 de abril às 6h 50a em Tempo Universal. Esta 
chuva tem origem com a passagem do eoneta de 1861 I cujo período foi calculado 
em 415 anpo* A media horaria cerca das seis horas ea T.U* foi de aproximada - 
nsnts .15 1 carrespondendo a ZHR de (90-100) . fisahoras que precediam ao pico vú 
xim© a media na© ultrapassava aos 20 por hora. Os meteoros mais brilhantes 1 
ocorreram entre n,--:. - 2..Q 1.1. Observaram este retomo e notificaram a
IAU N. Iloleeà, III; Harold Pevenmire; 1* Schiniât; M. Ad&rns.

Lias antes (17 e 13) no síti© Kappa Crucia ( cerca de 45 kn rm linha reta s 
de P. Alegre ) havia, uma equipe de observadores da UBA constituída por Alfcu * 
Felix Lopes, Onofre Bacio Dal avia e par nim. Àíesso objetivo era acompanhar um 
radiante na Popa d* Havio e © radiante na Lira. Batalhes do primeira, eomuni- 
carnes mais adiante nesta edição e © na Lira realizamos un acompanhamento foto­
gráfico com o objetivo de registrar un "fireball". Nao fomos felizes, rs© pou 
co caçamos meteoros da magnitude mencionada acizaa» havia a luminosidade da ?. 
Alegre no leste, associado a una unidade acima de 90/ que frustava nossas ex­
pectativa.



RADIANTE NA POPA DO NA7IQ

ERSUaRTLEf BASEADAS: OàTáLQCr 0? MEIEOH BAPIANTS, ás 3 AM S* MINS (USA)
R&âinte : Signa Puppids-Perí©d® 18 Abr-24Abr.
Maxim©: 23« 6  _UT_ - Velocidade: Lentas.
Neta; A maioria das meteoros não mais 'brilhantes 

d® que nag* + 2*0 e sã© laranja e amarelas 
predominantemente•

0B33R7AÇÃ0i
LOCAL: - SÍti© de observações Kappa Crueis { Guaíba,RS)
Observador: 0* S. Renner
DIAS OBSERVADOS: 17, 18, 24 e 25, ün Tempo Legal.
Total de heras de observação: 07b.5Os
Media de Magnitudes + 5.7 - Variou de ( +5*0 a 46.0 )
TOTAL Dl METEOROS OBSERVADOS: Í2)
Ma GNITüIIq CONSTATADAS: Observamos substancial diferença na média de maguitu

de relacionada com® nota no catálogo de San S. itius 
e das nessas observações» Também houve desacordo as 
cores predominantes*

ENCONTRAMOS: 50$ mag. +3.5; 16,7$ nag. 3.0; 16*7# mag. +1.5; 8,3$ sag. +o.5
8.3$ mag. +2.0

CORES: 41,7$ foram brancos; 41,7$ foram laranja; 8,3$ foram azul e 8,3$ fo­
ram amareles*

RASTRO; Nenhum meteoro deixou rastro ~ G$«

COMCTitíSOES: A diferença substancial da média de magnitude per nés encontra­
da ea relação ao que está citado na catalogo de San S* Mias, é um psnt© ia - 
portanto a ser considerado, principalmente! quand© se vai comparar a pereent*. 
gem da cor* 0.3 mete ores cia mafaitude aproximadamente iguais a +3*5, atribui 
nos, em nessas observações, a maioria delas, como sendo ^brancos", pois é T 
bastante difícil naquela fração de segundos precisar-se a e®r apresentada pe 
lô meteero em nosso sítio d® observação* É curiosa porém, que os motores * 
nstie brilhantes d© que +2.0 foraa todos de cores rtencion&das no catúlogr*,Com 
cluimos então, que pelo menos um dado deve não estar atual na nessa fonte de 
informação, pois 50$ dos meteoros observados eram le magnitude aprçvin&da 1 
+ 3.5 c nas» mais brilhantes do que +2.0. Outro fatcr qua pr®vavelre.nte está 
desatualizado é quanto &® preríoae desta "chuva”. Observamos incidência de 
iieteor©s brilhantes c alaranjades em 25 de abril em Tempo Universal. Esta 1 
conclusão que chegamos foi ratificada psster iorment e a observação, quando 5 
consultamos um catálogo bem mais completo e atual. Seria de fundamental ir. 
portancia que no proxiiac ano outras pessoas procuras a em realizar esta obger_ 
vaga» na Popa de Navio a fim de poder-se chegar á~Tu.lcs' rcslb conclusivos e 
ainda sais atuais* "Não foi nessa inteçã© nesta modesta conclusas realizar 5 
alguns tipo cie crítica destrutiva a® trabalha que vem re alia and© Sam íJ* Min s. 
Mas sim caa objetivo de incentivar que outras pessoas interessem-se por esta 
tipo de trabalho, pois é bastante c e m »  os daàes referentes a chuvas de se ~ 
teoros serem alterados com o tempo. Muitas vezes as "chuvas" são pouco ebser 
vadas e dão margem a dados pouco conclusivos, principalmente aquelas que «cor 
rea próximas ao uai# sul celeste, pois s&© menos observadas do que as que es­
ta© na mesma declinação n© hemisfério norte» A informações conseguidas nec 
ta anservaçã® foram enviadas a American Ma teor,,Society, Saa.M.Mins* British - 
Iíeteor Society e Hareld Povemaire*

As Signa Púopifls t segunde o ca tal cg# da Eritish Meteor Sçciejy possui um 
P©rido de 18 a 25 de abril ca fc&p® Universal. Seu naxIHa_ocorre no dia £2. 0 
rchlunte situa-se: A.R. 109a e Dec. - 4-3.5 0 cometa que deu origem lei o pe
ri.ed.ic© frpj —Slfi#»-—T.1 (*>T*!in n w«* «*<a + « **"» •«» - — —•« ■* ■"



esti.Tia.tiva do SHH este ano, pois no dia de saximo nas poaiamos realizar observa 
ções.

Foram levadas em conta na conclusão acima, observações realizadas por * 
Sduarde de Araújo, que realizou observações em zona urbana 11©s dias 23 s 24 es 
TL ao total de 02hl5®t de observação efetiva*

FI55BALL OBSERVADO

Observadores: Onoire Daci© Balávia e Gilberto EL ar Eenner 
Local: SÍtie de Observação Kappa Crucis 
Hora: 02:00 TL ou Op.OO^iU
Condições do ceu: Limpo - Magnitude estimada do Mf ire bali: {-“4.5 a -5.0)
Cor: Amarele - Duração: ( 0,5 a 1*0 ) segundes 
Nenhuma fragmentação observada n e m mesmo qualquer sen 
Rastro: Na© foi observado diãmetr@ aparente: 1 1/4 de Venus 
Início: 13h30s Fim: 13M5m em AR 

+492 +542 em I)
NOTA: Posteriormente indentificaaos com© provável membro de radiante sita 

d® em 6 Canes Venatici cuja AR 12h04a e D *5-352 cujo período e somente 
0  dia 18 de abril. Este raàiate fei suito ativ» em. 1899* •

ooooocoocoooocoooocooooooo
* RELATÓRIO SCBRE 0 APARECIMSNTO V3 UM BÓLIEE *

por 0P1I0K SIMÕES CQR?ff\
LATA LA OBSERVAÇÃO: 27 de maia de 1982 
MUNICÍPIO : Uberaba, MG.
Longitude: 47w 57* ¥
Latitude: - 19° 46*
Hera do aparecimentos 22h 45m TTJ
Dcscricao: 0 radiante não pode ser estimado com precisa®, mas ceve ter 

©corrido na região entre gama e i©ta de Centauro. 0 astrálito seguiu sua 
sua trajetória, passando acima d© Cruze ir» d® Sul e indo desaparecer pr® - 
vavelmente na constei açã© de Carina, proxir® a falsa crus. 0 ©bjst® apre­
sentava cor azulada e uma reduzida cauda cor entre laranja s 0 v&melhs 5 
que deixava faíscas. Houve, possivelmente, algumas rápidas mudanças de 0 0  

rcs. Seu brilh©, seguramente superou a® d© planeta Venus. Houve, sdxda. , 
a impressa© bastante nítida de se ter ouvido um chiado semelhante aquele * 
produzido per fogos de artificia eu rsccação. 0 bálide se extinguiu se se 
dividir em partes menores.

ooocoooooooooocooocococoo
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